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É comum, entre os pensadores contemporâneos, atribuir à Pós-Modernidade um 

predicado concebido pelo sociólogo Zygmunt Bauman: trata-se, na verdade, de uma 

“modernidade líquida”. Não é difícil, com efeito, perceber um movimento tenso, 

intermitente, mas contumaz, de desconstrução de convenções simbólicas, crenças, 

ideologias e utopias, que Bauman bem caracteriza como liquefação de sentidos. Neste 

quadro hodierno, não se pode ignorar que as religiões – não apenas as doutrinas 

corporificadas em sistemas teológicos e igrejas – religiosidades e formas de 

espiritualidade despontam como lugar da possibilidade do reencontro, mais ainda, da 

tessitura, de sentidos e pertenças novos.  

Um nome de vulto nas Ciências Humanas, Max Weber (Economia e Sociedade, 

1920), concebia justamente o advento desta configuração, aparentemente tão 

antimoderna, no Ocidente, após a crise da razão técnica que aprisionou o espírito e 

engendrou a Modernidade clássica. As religiões, as fés e a busca por amparo no Absoluto, 

por certo alvo de demandas vulgares e subsumidas pela lógica do Capital, reaparecem 

com força inaudita, desafiando nossa capacidade de compreensão e interpretação 

histórica.  

Revisitar a Idade Média pelo viés das narrativas mitológicas cristãs, proposta do 

presente dossiê, pode representar um esforço na tentativa de responder à indagação 

fundamental sobre o papel da religião na construção do próprio Ocidente enquanto 

paradigma civilizatório. Para tanto, um primeiro e recorrente equívoco deve ser elidido. 
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Não há, propriamente, uma “religião medieval”. Existe, sim, um complexo sistema 

simbólico-prático que se desenha como um imaginário cristológico, responsável, ao nível 

mitopoético, por muito daquilo que assinala o Cristianismo ocidental como traço de 

mentalidade.  

Como ensina um dos autores que contribuíram para esta coletânea, sem dúvida o 

maior nome da quarta geração do movimento dos Annales, Jean-Claude Schmitt (Ensaios 

de Antropologia Medieval, edição francesa de 1994), o vocábulo latino medieval religio 

era bastante restritivo em seu sentido. Designava os votos de ordenação de um oblato ao 

adentrar uma ordem monástica. Herdamos da primeira Apologética latina, na pessoa de 

Lactâncio (c. 240-320), conselheiro palaciano do primeiro imperador romano cristão, 

Constantino (312-337), a concepção de que religio advinha do verbo latino re-ligo 

(infinitivo religare), “voltar a ligar”, “atar novamente” (a Deus, ao sagrado). Todavia, 

como problematiza o medievalista Hilário Franco Júnior em Os três dedos de Adão –

Ensaios de Mitologia Medieval (2010), é mais provável que religio corresponda ao 

substantivo decorrente de re-lego (infinitivo re-legere), atribuindo-se sua origem, por 

derivação imprópria, ao rhetor estoico tardio romano Cícero (106-43 a.C.). 

Mais que uma simples apropriação ou ressignificação enviesada por parte de 

Lactâncio, nas obras De officio Dei (c. 303) e Diuinae Institutiones (c. 311), o que se 

processou foi uma verdadeira disputa de verdades, uma controvérsia político-ideológica 

entre dois sentidos que pretendiam fazer-se hegemônicos no campo da Arte Retórica. A 

concepção de Cícero, expressa em De natura deorum (45 a.C.), foi condenada, pelo novo 

cânone retórico cristão, ao esquecimento quase total. 

Consoante Cícero, há um conteúdo político implicado no verbo re-lego, que se 

reporta ao ato de “colher” novamente, recuperar, revivescer os ensinamentos da tradição, 

da “entrega” (traditio) dos mores (usos e costumes) – nas Ciências Humanas de hoje se 

diria ethos – por parte dos patresfamilias, os fundadores do Populus Romanus.  

No entanto, inexistir um sistema religioso não significa negar, em hipótese 

alguma, que os medievais se remetiam, desde as especulações teológico-filosóficas da 

cultura erudita cristã de expressão latina aos gestos mais concretos e práticas culturais da 

cultura popular, ao tempo do mito, ao momento cosmogônico fundador da História da 
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Salvação Cristã. Como será possível perceber nos artigos que se dedicam ao tema desta 

edição de Brathair, o Cristianismo medieval não se resume a algo como um “campo 

religioso”. Estamos diante do próprio elemento de articulação fundamental do imaginário 

medieval na longa duração, uma vez que, não obstantes as mutações, tensões, 

inconsistências e contradições que certamente marcaram sua história, tal imaginário se 

caracterizou, durante toda a Idade Média, por uma epifania transdescendente e pela 

sacramentalidade do sagrado cristão.  

Os historiadores, antropólogos, sociólogos e teólogos tem-se sensibilizado para a 

questão do imaginário das formações sociais, sejam pretéritas ou atuais, a que consagram 

seus estudos. Basta recordar como Cornelius Castoriadis redefine o ser humano como 

animal simbólico, sendo por excelência, capaz da imaginação, da efabulação, da 

concepção e tessitura de realidades imaginadas, que atribuem sentido ao mundo que o 

circunda (A instituição imaginária da sociedade, 1975). Aqui também as reflexões sobre 

a Idade Média transmitem uma importante lição, já que “imaginar” (imaginare) é a forma, 

o “método”, por excelência, pelo qual os homens e mulheres do período medieval 

observam, interpretam e compreendem um mundo material permeado pelo sagrado do 

sacramento em cada detalhe, em cada instância da existência.  

Convém observar os comentários de São Tomás de Aquino acerca da imago como 

vetor do logos humano, de sua leitura do mundo. Na Questão 35 da Parte I da Suma de 

Teologia, retomando as reflexões de Santo Agostinho sobre a memória como um imenso 

palácio habitado por imagens (Livro X de Confissões), o célebre teólogo dominicano 

afirma que o intelecto humano traduz o mundo por meio de imagens. Mais que apenas 

representar – no sentido de re-presentar, tornar novamente presente algo agora ausente – 

os entes do mundo (res sensibiles) a partir de imagens, os seres humanos concebem, 

entendem, atingem a intelecção verdadeira e rigorosa das coisas por intermédio das 

imagines. Por conseguinte, imago é o construto mental e sígnico pelo qual o próprio logos 

do mundo (reflexo do logos de Deus) pode ser apreendido pelo logos do homem 

(intellectus). 

Para tanto, o imaginário precisa ser entendido como sistema coerente de 

mensagens veiculadas pelas imagens, que são significados sociais suscitados pelas coisas. 

Hilário Franco Júnior nos adverte, em O fogo de Prometeu e o escudo de Perseu: 
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reflexões sobre imaginário e mentalidade (artigo que compõe o livro Os três dedos de 

Adão: Ensaios de Mitologia Medieval, 2010), de que, isoladas, as imagens tendem a 

enfatizar mais o significante que o significado. Apenas adquirem sentido e passam a 

comunicar, de modo consciente ou não, determinada cosmovisão, quando conexas em um 

sistema semiológico instituidor de um discurso, exprimindo-se sob forma plástica, sonora 

ou verbal. 

O imaginário medieval é essencialmente analógico. A analogia consiste em uma 

instância simultaneamente racional e emocional, que estabelece entre dois ou mais 

elementos, eventos ou ações, correspondências fundadas em denominadores comuns. 

Assim, a mesma exibe uma espontaneidade de pensamento, que percebe similitudes e 

contempla o universo como uma imensa rede de conexões. Para Hilário Franco Júnior, o 

efeito etnológico fundamental do pensar analógico seria uma descontinuidade entre 

natureza e cultura, vez que se projetam características humanas sobre os seres irracionais 

ou o sentimento de que objetos não são seres inanimados.  

Ademais, como assinala a historiadora francesa Evelyne Patlagean, em capítulo 

da obra coletiva A Nova História (1978), coordenada por Jacques Le Goff e Jacques 

Revel, o imaginário pode ser definido, heuristicamente, como conjunto das 

representações que ultrapassam os limites das constatações empíricas e dos 

encadeamentos dedutivos e indutivos autorizados pela experiência. Cada cultura, cada 

formação social, ou mesmo cada segmento interno a uma sociedade complexa, acalenta 

um imaginário próprio. Nesta perspectiva, o limite entre o real e o imaginário revela-se 

volátil, enquanto o território percorrido por tal fronteira permanece idêntico, já que 

abrange todas as esferas da experiência humana. 

Neste lastro, nossa edição atual de Brathair traz um belo e inédito trabalho de 

Jean-Claude Schmitt (EHESS-Paris), Quando a lua alimentava o tempo com leite: O 

tempo do cosmos e das imagens em Hildegarde de Bingen (1098-1179). Em versão 

traduzida, o texto discute justamente a “temporalidade das imagens”, que só pode ser 

referida no plural, dos tempos sociais e das representações do tempo, que variam de 

acordo com as épocas, com os interesses, com os níveis de cultura e com as ocasiões de 

falar e de “viver” o tempo. Sem sua pluralização ao nível analítico, as imagens não 

saberiam exprimir o tempo e nem operá-lo em suas próprias séries. É este problema que 
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discute o grande historiador alsaciano, a partir de quatro miniaturas de página inteira, 

assunto de dois tratados diferentes, mas complementares, da abadessa beneditina renana 

Hildegarde de Bingen (1098-1179).   

Prosseguindo na tendência de discutir questões teóricas mais amplas, bem como 

alinhavar hipóteses de compreensão sistêmica do período medieval, apresentamos outro 

texto de um autor estrangeiro. Trata-se de Religion, Álfar and Dvergar, de Santiago 

Barreiro (IMHICIHU-CONICET – Argentina), que problematiza a função mitológica 

destas duas entidades coletivas do imaginário escandinavo anterior à cristianização desta 

fronteira setentrional da Europa medieval (séculos X-XIII). Com tal abordagem, Barreiro 

também reflete, metodologicamente, sobre a confiabilidade de distintos gêneros 

documentais para a artesania intelectual do medievalista.  

Ainda nesta seara, Pagan and Christian Dichotomy in Early Irish Literature, do 

colega português Carlos Carneiro (Centre for English, Translation and Anglo-

Portuguese Studies, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas - Universidade Nova de 

Lisboa) apresenta uma instigante reflexão acerca da trajetória e dos descaminhos da 

tradição oral celta na Hibérnia durante o intenso processo de cristianização da Ilha. O 

autor discorre sobre a sobrevivência de uma “literatura oral” originária e o grau de 

controle e conversão de seu repertório à nova mitologia, trazida principalmente por 

missionários beneditinos do Continente. 

Nosso dossiê se completa com duas primorosas resenhas. A primeira, ofertada por 

Dominique Santos (FURB-Blumenau), integrante de nosso esforço de dialogar com a 

historiografia internacional. O original irlandês, Ireland in the Medieval World Ad 400- 

1000 Landscape, kingship and religion, de Edel Bhraethnach, coroa, com êxito, a parte 

temática desta edição de Brathair, juntamente com a resenha apresentada pelo consagrado 

Professor João Lupi (UFSC-Florianópolis), que comenta o instigante livro de Aline Dias 

da Silveira, intitulado O Pacto das Fadas na Idade Média Ibérica. Além dos autores que 

responderam, de maneira tão qualificada como os leitores perceberão observar, a nossa 

proposta temática, apresentamos aqui a contribuição de três historiadores que versam 

acerca de campos temáticos que, de alguma forma, dialogam com a temática da 

espiritualidade medieval.  
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Para estreitar mais ainda nossos vínculos com colegas ibéricos, com os quais 

partilhamos nosso passado e nossas heranças medievais, temos o prazer de propor aos 

leitores o artigo Rehenes y cautivos como garantía de adhesión de los poderes locales 

hispanos a la autoridad sueva en la Crónica de Hidacio, de Benito Márquez Castro 

(Universidade de Vigo). O belo trabalho enfoca as tensões da formação da Hispânia 

visigótica no século V, a partir da análise das estratégias militares praticadas pela realeza 

germânica para negociar a adesão dos poderes locais subsistentes do período romano, 

com destaque para o sequestro de personalidades hispano-romanas como o patrício 

Cântabro, do município de Conimbriga (atual Coimbra). A fonte estudada, o Chronicon 

do aristocrata hispano-romano Hidácio, é de suma relevância para o período em termos 

de uma História Política da região. 

Já o docente do Amazonas, especialista na Matéria da Bretanha, Sínval Carlos 

Mello Gonçalves (UFAM), em incursão no universo das narrativas romanescas centro-

medievais, resgata o processo multissecular de clericalização dos enredos cavalheirescos. 

Em  Das armas ao amor: aventura e transformação pessoal no Erec e Enide de Chrétien 

de Troyes, Sínval Gonçalves problematiza o percurso de seu protagonista como um 

processo de transformação e aperfeiçoamento pessoal. A narrativa precisa também ser 

vista como uma expressão do ideal cortês de união das virtudes da cavalaria e do 

sentimento amoroso, sendo este necessariamente conduzido para a realização conjugal.   

Por fim, quem nos brinda com uma refinada análise dos escritos cavalheiresco no 

contexto de formação dos idiomas vernáculos europeus ao longo da Idade Média Central 

(séculos XI-XIII), é o latinista e erudito em Retórica Medieval Benoît Grévin (LAMOP 

– Université de Paris 1, Panthéon Sorbonne). O historiador francês também enfoca, com 

maior ênfase, o Roman de Troie, de meados do século XII, para exemplificar a 

significância do intercâmbio entre a França e a Península Itálica no auge de constituição 

do Feudalismo. Com efeito, o desenvolvimento de uma ampla literatura dita "franco-

italiana", que adaptava os grandes ciclos épicos e romanescos da lingua d'oïl no norte da 

Península, prova que, ao lado de um consumo não negligenciável de obras deste gênero, 

existiu um fenômeno inverso no sul do território itálico, na mesma época. Também se 

verificou, como atesta a 'latinização' do Roman de Troie por Guido delle Colonne, um 

movimento precoce de transposição e de integração de temas romanescos à cultura latina. 
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Como salienta o próprio Grévin, “para compreender seus mecanismos, é importante 

recolocar esta tendência no contexto da ideologia literária então dominante nestes lugares: 

a da retórica médio-latina da ars dictaminis”. 

Desejamos ao leitor uma proveitosa aventura intelectual e um excelente ano de 

2015! 
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